
Jornal de Fibra
 
JUROS	
TBF:                              0,7117% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 8,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,78% a.m.

IGP-M:                            1,18% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 21,89% a.a.

Desc. Duplic:	 1,69% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 2,00% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,50% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,49% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,6% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,7840	
	 Venda:                             1,7860
Turismo
	 Compra:         	 1,7500
     Venda:            	 1,8630
EURO BC
	 Compra:         	 2,42933	
      Venda:            	 2,43067
Turismo
	 Compra:         	 2,3230
      Venda:            	 2,5270
TAXAS
TR:                               0,0514% a.m.      
Poupança:	 0,5060% a.m.

IBOVESPA      -0,04%

PAGTO/IMPOSTOS 

Março/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 31
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É a colocação do Brasil no ranking de 
países mais tecnológicos do mundo

61º
Tecnologia

Fonte: Fórum Econômico Mundial 

Fibra apresenta Clube Indústria para empresários
Cresce faturamento das indústrias do DF

Os números de janeiro, um mês 
tradicionalmente de baixa da ativi-
dade, são positivos e sugerem que 
a indústria brasiliense irá crescer 

ao longo do ano
Antônio Rocha

presidente da Fibra

A Fibra promove, na próxima 
terça-feira (30), no Hotel Mer-
cury Brasília, às 8h, café da 
manhã com empresários da 
capital federal para apresen-
tação do Clube Indústria de 
Benefícios – um portal de negó-
cios exclusivo na internet para 
incentivar e intermediar a oferta 
de produtos e serviços de mais 
de 450 mil estabelecimentos 
em nível regional e nacional, 
com condições especiais de 
mercado para indústrias asso-
ciadas. Durante o evento, have-
rá apresentação dos objetivos 
do Clube e os benefícios para 
empresas associadas, além da 
oportunidade de fazer a adesão 
ainda durante o encontro. Se-
gundo o gerente executivo da 
CNI, Emerson Casali, o grande 
benefício para as empresas 
participantes é o aumento da 
competitividade. “Participando 
do Clube, o empresário estará 
a um clique de grandes opor-
tunidades, com descontos que 
variam de 20 a 25% e maior 
prazo de pagamento, o que 
proporcionará às empresas 
acesso a determinados pro-
dutos e serviços e, por fim, o 
aumento da competitividade de 
seus negócios”, explica. No DF, 
o contingente de empresas po-
tenciais participantes é grande. 
De acordo com assessoria sin-
dical da federação, são cerca de 
1,2 mil potenciais anunciantes e 
clientes do portal. O Clube, que 
já tem cerca de 300 associa-
dos, faz parte do Programa de 
Desenvolvimento Associativo 
(PDA). Informações: 3362-3814 
e no site www.clubeindustria-
participe.com.br. 

O faturamento das indústrias brasilienses, em janeiro, 
cresceu 9,13% na comparação com o mês anterior, de 
acordo com os Indicadores de Desempenho da Indús-
tria do DF, divulgados ontem pela Fibra. Já o emprego 
e a utilização da capacidade instalada (UCI) fecharam 
o mês em queda. Enquanto  o primeiro teve retração 
de 0,53% no mês, frente ao anterior, o segundo re-

cuou 4,43%, passando de 68,89% em dezembro, para 
64,46% em janeiro. De acordo com análise da assesso-
ria econômica da Fibra, os “resultados já eram espera-

dos e fazem parte do ciclo sazonal da indústria, que tem 
pico de produção no último trimestre do ano”. A pesquisa 

está disponível no site www.sistemafibra.org.br 

Pesquisa do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(IPEA), divulgada ontem, afirma 
que o setor produtivo brasileiro 
está otimista com os rumos 
da economia no País. Apesar 
disso, segundo a pesquisa, as 
empresas esperam a criação de 
1,5 milhão de vagas de emprego 
com carteira assinada em 2010, 
abaixo dos 2 milhões projetos 
pelo Ministério do Trabalho, no 
início do ano. Em tempo, segun-
do o IBGE, o mercado de tra-
balho brasileiro já registrou, em 
fevereiro, 725 mil novas vagas 
em todo o País, na comparação 
com o mesmo mês do ano ante-
rior - o maior volume observado 
para o mês desde 2002. 

Empresas otimistas 
com economia do País

Mais de metade dos empre-
sários brasileiros pretende rever 
suas projeções de faturamento 
para o segundo trimestre deste 
ano, aponta a Serasa. O levan-
tamento mostra que 61% dos 
1.010 executivos ouvidos vão 
alterar suas estimativas - 87% 
deles para cima. As grandes 
empresas são as mais otimistas, 
com 93% apostando em um fatu-
ramento maior que o previsto. As 
médias e pequenas aparecem 
praticamente empatadas, com 
87% e 86%, respectivamente. 
Os Serviços (89%) e a Indústria 
(88%) são os setores que mais 
acreditam crescimento. 

Empresários seguem 
confiantes, diz Serasa

O Centro de Tecnologia da In-
formação do Senai-DF promove, 
nesta segunda-feira (29), duas 
aulas demonstrativas dos cursos 
preparatórios de certificação para 
Programador Java e DBA Oracle, 
às 19h, na sede da unidade, no 
SIG. O objetivo é apresentar a 
metodologia utilizada pela enti-
dade na qualificação de profissio-
nais para as mais variadas provas 
de certificações. Os cursos têm 
início previsto para o dia 5 de abril. 
Inscrições: 3441-3018.

Aulas demonstrativas 
para certificações

Cerca de 22% dos emprega-
dos em todo o mundo trabalham 
mais de 48 horas semanais, 
segundo a Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT). O 
número representa 614,2 milhões 
de pessoas. No Brasil, de acordo 
com a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad) de 
2008, a população ocupada de 16 
anos ou mais de idade trabalhou 
uma jornada média semanal de 
40,8 horas naquele ano. Apesar 
dessa média, o estudo apontou 
que 33,7% trabalharam uma 
jornada superior às 44 horas 
semanais.

OIT: 22% trabalham 
mais que 48h semanais


